CONTROLE DE NATALIDADE

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a cada dois anos a ONU (Organização das Nações Unidas) faz uma série de projeções de população. Desse modo são determinadas três variantes: alta, média e baixa. As grandes diferenças se devem apenas às premissas a respeito da fertilidade, no futuro, nos países em desenvolvimento. Isso resulta do fato de que, 98% do crescimento populacional no mundo, atualmente, ocorre nesses países. Segundo a variante alta, se cada mulher decidisse ter 2,6 filhos, a população mundial atingiria 27 bilhões de pessoas em 2.050 e continuariam a crescer. Na variante média, se o número de filhos diminuíssem para 2,1 na metade deste século a população mundial chegaria a 11 bilhões e então se estabilizaria. A menor variante, parte da premissa de que cada mulher teria apenas 1,6 filhos, assim, o número de pessoas no mundo em 2050 será de 8 bilhões e em seguida começará  a decrescer. Percebe-se como uma pequena variação faz uma tremenda diferença e conseqüentemente resulta em cenários bastante distintos.

Para nós, a previsão é de que em 2020 sejamos um pouco mais de 219 milhões de brasileiros. O que nos coloca em situação de crescimento médio e decrescente. Para se ter uma idéia, nos anos 80 a taxa de crescimento populacional foi de 2,38%, a previsão é que neste ano não chegue nem a 1,45%. Aqui em Alagoas, a previsão é que ficaremos abaixo da média nacional, com 1,19%

Aldous Huxley em seu livro, “Admirável Mundo Novo”, diz que: “A sobrevivência da democracia depende da capacidade de grandes maiorias de fazer escolhas de um modo realista, à luz de uma informação suficiente”. De certo, isso é o que faz toda a diferença e nos distingue, hoje em dia, dos países desenvolvidos. O governo não deve ser responsável pela escolha da mulher, ou do casal, mas deve sim, ter a obrigação de oferecer para as brasileiras toda a informação necessária para que ela faça uma escolha consciente dos resultados provenientes desta opção.

Em vários países já existe um programa nacional de planejamento familiar. São ações do governo que visam instruir a população feminina, principalmente a parte mais carente da sociedade (certamente a que mais tem problemas) das maneiras de se prevenir uma gravidez indesejada. 

Sabemos que um dos grandes desafios de se construir um programa que objetive prevenir a contracepção, são as críticas de várias religiões, que fazem com que se fique mais difícil propagar uma cultura que contradiz com o que as igrejas pregam. 

O controle de natalidade pode ser conduzido tanto para o bem da sociedade quanto para a sua falta de sucesso. Se um país, por ter uma população acima de sua capacidade de prover alimentação, educação, saúde e moradia para todos, lida com sérios problemas, o contrário também acontece. Alguns países da Europa, por exemplo, estão tendo de importar força de trabalho e além de que, o alto número de idosos causa um grande peso na economia. 

Ter filhos não é só uma questão de condição financeira. Pois se muitos criticam as pessoas de baixa renda que optam por uma família numerosa e não podem dar o que comer às crianças, o que dizer dos pais que por causa de uma vida tumultuada acabam por deixar seus filhos serem criados por babás? Planejamento familiar deve ser refletido por todos, só assim teremos uma sociedade mais igualitária no futuro. Muito Obrigado.
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